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			PREFÁCIO






			O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.


			                                 [ Guimarães Rosa ]






			Eu e Arnaldo nos conhecemos há pelo menos quarenta anos. E essa história começou num momento mágico, que foi com os primeiros anos do Colégio Contato, nos anos oitenta, quando descobrimos um novo jeito de fazer escola, tudo muito na base da intuição, do entusiasmo e, sobretudo, do propósito em fazer diferente, indo ao encontro dos anseios de uma geração que buscava vez e voz e, assim, desenhar seu próprio caminho.


			De lá para cá, cada um de nós traçou sua estrada, mas sempre com instantes e lugares que nos trouxeram a percepção de haver muitos pontos comuns no que sonhávamos: a educação como força transformadora das pessoas.


			E, cada um a seu modo, vimos que o espaço para vivenciar esse propósito era e é a escola, enquanto nosso “chão de fábrica“, o lugar cotidiano de afetos e descobertas. 


			Foi no fazer escola, dia a dia, que ganhamos essa “pegada” do bom atrito humano, do estar no meio dos nossos alunos, em que o ensinar e o aprender apontam para um mundo de experiências, encontros e conhecimentos. 


			Senti-me representado em muitas passagens desse livro, em que Arnaldo se mostra por inteiro, como viajante que, assim como ele, vivenciou em toda essa trajetória fatos, circunstâncias, desafios, que contribuíram para nos formar como educadores sempre sintonizados com os novos tempos.


			Em toda sua narrativa, desde a infância feliz, até a concretização do sonho chamado Colégio Dom, Arnaldo sempre se pautou pelos pés no chão, mas a cabeça voltada para as estrelas. E foi esse seu espírito altaneiro e, ao mesmo tempo, acolhedor que o levou a múltiplas experiências no campo profissional. 


			Nos vários capítulos desse livro, Arnaldo nos dá conta de sua atuação como professor, gestor, idealizador de eventos, conselheiro de Estado na Educação, empresário, líder sindical. Convém destacar, ainda, sua importância na formação de novos professores. Seu “faro” para descobrir novos talentos sempre foi imbatível.


			E o que dizer do seu olhar sempre generoso com que percebe o outro, sobretudo crianças e jovens?


			Apesar de toda essa gama de responsabilidades e compromissos, Arnaldo sempre teve como valor maior a vida em família, oriundo que foi de um grupo familiar bem-formado e consistente, do qual trouxe lições para a bela família que ele e Cristina constituíram.


			O genial mineiro Guimarães Rosa tem razão: a vida esquenta e esfria... mas o que ela quer de nós é coragem. 


			Esse livro, do cidadão Arnaldo Mendonça, é um grande testemunho, pois, da sua forma destemida e positiva de encarar a vida.


			Tenho certeza de que você, leitor, aqui encontrará não trilhos, mas trilhas inspiradoras para a sua própria caminhada. 


			Boa leitura!






			José Ricardo Dias Diniz


			Presidente do SINEPE/ PE, Diretor Pedagógico do Colégio CBV
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			INTRODUÇÃO






			Nos últimos anos, tenho pensado em contar algumas histórias sobre as mais de quatro décadas de imersão na educação, mas nunca havia levado o assunto muito a sério. Porém, essa fase de pandemia, que nos reteve em casa, me fez refletir e começar a escrever um pouco das minhas vivências de educador. 


			Os textos aqui escritos são dirigidos a educadores, pais e mães de crianças e adolescentes, porque não há como dissociar a educação escolar da vida familiar.


			Houve uma grande dúvida sobre o título deste trabalho, mas optei por Vivências de gestão escolar: criatividade, limites e a pedagogia da ternura”. Um título audacioso para alguém que sempre buscou uma forma de educar crianças e jovens para a vida, tentando formar as melhores pessoas, e não apenas os melhores alunos. Não sei se é fiel ao conteúdo, mas decidi começar a escrever, sem dar tanta importância a esse detalhe.


			Quando falamos de Criatividade, Limites e a Pedagogia da Ternura, estamos remetendo a situações vivenciadas ao longo dos últimos anos. 


			Criatividade foi a única saída para lidar com a falta de recursos e a necessidade de reconstruir uma escola; os limites foram essenciais para resgatar a imagem de uma escola; a Pedagogia da Ternura foi uma prática pedagógica que aprendemos com um grupo de crianças que poucas escolas gostariam de receber, mas que se tornaram os melhores professores da minha vida de educador. 


			Os textos que você encontrará são muito simples, sem sofisticação nem devaneios, fáceis de ler e compreender. Não sou adepto da erudição na escrita, tampouco preparado para tal. Sempre fui um professor dedicado às ciências exatas, mais precisamente à Matemática, em que pese haver iniciado a docência também como professor de Química. 


			Logo cedo descobri que o grande encanto que encontrava na educação era tentar desenvolver nos aprendizes, acima da proficiência dos números, as competências para a vida, hoje conhecidas como habilidades socioemocionais. Entendi que de nada adianta dominar uma ciência se não sabemos o que fazer com o conhecimento, ou em qual situação poderá ser aplicado para melhorar a nossa vida e a vida das pessoas. 


			As histórias que ora narrarei podem até parecer escritos de uma autobiografia, ou uma carta de alguém que se despede da vida, mas espero estar bem longe disso. Pretendo viver mais um bom tempo e continuar desfrutando de belas e inovadoras experiências junto à minha família, aos meus amigos, aos meus colegas educadores, aos meus alunos e às suas famílias.


			Longe de mim desejar que este livro seja um guia ou compêndio sobre gestão escolar, mas tão somente, como o próprio título define, vivências experimentadas ao longo de décadas. 


			Nunca me atrevi a escrever um livro, até ousei ministrar algumas palestras, por isso tenho a humildade de pedir desculpas antecipadas por tudo aquilo que possa desagradar aos leitores. 


			Tentarei ser fiel aos acontecimentos e aos períodos em que ocorreram. Perdoem, todavia, os inevitáveis deslizes cronológicos de alguns fatos, pelas falhas normais da memória, comuns a um jovem de 62 anos de idade.


			Inicialmente, pensei em narrar apenas um pouco da minha história de educador, iniciada aos 17 anos de idade, mas terminei falando muito da vida, desde a infância, porque acredito que foi a principal base para a minha trajetória. 


			Hoje, não tenho a menor dúvida de que as experiências da infância e da adolescência formam o adulto que somos, com todas as nossas virtudes e fragilidades.


			Durante a trajetória de educador, percebi que há coisas que só aprendemos em grupo, no coletivo, segundo inúmeras teorias pedagógicas. Ingressei no magistério lecionando em turmas do Supletivo, na 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, entretanto, a gestão escolar exigiu-me lidar com as séries iniciais do Ensino Fundamental e as crianças da Educação Infantil. 


			Nesse tempo, não era possível parar e estudar as especificidades da educação das crianças, tão complexa e cheia de peculiaridades. A solução foi aprender fazendo, contando com a competência e a boa vontade da partilha de profissionais jovens, na sua maioria mulheres, talentosas e dedicadas. Assim, iniciei as minhas andanças pelo mundo da educação dos pequenos, com muito amor e vontade para fazer o meu melhor.


			Minha vida acadêmica não foi gloriosa. Iniciei o curso de Engenharia Mecânica mas enveredei-me pela Licenciatura em Matemática. Não fiz mestrado, nem doutorado, apenas uma especialização em Administração Escolar e Planejamento Educacional. A paixão pela educação consumiu todo o meu tempo e as minhas energias, e não dei continuidade aos estudos acadêmicos. Não me arrependo da escolha, encontrei o meu caminho e a felicidade.


			A profissão de educador me proporcionou diferentes experiências, tanto no magistério quanto na gestão pedagógica. Atuar em quinze escolas de níveis educacionais, sociais e econômicos diversos ajudou-me a construir um rico repertório para a minha carreira. Conhecer e experimentar grupos de estudantes de classes distintas possibilitou-me uma visão da educação e de sociedade mais abrangente.


			Finalmente, considero-me um educador feliz, realizado e vocacionado para trabalhar com crianças e jovens, não só por paixão, mas pela certeza de que precisamos educar desde muito cedo. 


			Continuaremos a plantar, até quando Deus nos permitir, para colher os bons frutos de uma educação para a vida, transformando esse mundo em um lugar melhor para se viver. Esse deve ser o compromisso maior de cada um de nós, educador escolar ou não.






			O autor


		




		

			CAPÍTULO UM - INFÂNCIA: FASE DETERMINANTE 







			O primeiro capítulo deste livro pode tornar-se sem graça e enfadonho, parecendo tratar-se de uma autobiografia, mas pedimos um pouco de paciência ao ilustre leitor.  


			Considero imprescindível descrever um pouco da minha infância e adolescência para o leitor entender as experiências de gestão escolar que serão relatadas nos capítulos seguintes. Afinal, tudo guarda estreita relação com essas histórias iniciais.


			Nasci em 3 de abril de 1959, em uma família de sete irmãos: seis homens e uma única mulher. Meu nome seria Ronaldo, escolhido por meus pais, mas próximo da minha chegada a esse mundo surgiu um serial killer com esse nome, e mamãe desistiu de imediato, optando por Arnaldo. 


			Meu pai, Herculano Carlos de Mendonça, estudou até a 1ª série do Ensino Fundamental, na escola particular da Dona Margarida Braga, na Estrada de Cima, em Goiana, Estado de Pernambuco. 


			Foi o suficiente para conseguir o doutorado na universidade da vida. Um matuto de palavra, carismático como poucos, nasceu para o trabalho e para a família. Mamãe foi além: terminou a antiga 4ª série primária.


			Desde os 12 anos de idade, papai acompanhava o seu pai, meu avô Horácio, na feira de cereais em Paulista, cidade operária situada a 16km do Recife. Aprendeu rapidamente a arte do comércio com o pai, que começou a apresentar sinais de uma saúde cambaleante. Quando atingiu os 16 anos de idade, perdeu o pai e assumiu o sustento da família, com a sua mãe e os seis irmãos. 


			Imagine a vida de um adolescente que aos 16 anos passou a viver com a obrigação de prover uma família de oito pessoas. Não precisa dizer que a fase da adolescência, tão rica e deslumbrante para todos, passou sem que ele percebesse ou aproveitasse. Certamente, daí surgiu o extremo senso de responsabilidade, que conseguiu passar aos filhos. 


			Trabalhando em Paulista, conheceu Maria José de Mendonça, filha única de João Pedro, policial civil, lotado na delegacia de Paulista. Meu avô era conhecido como João Sabe-tudo (você deve imaginar o quanto era conversador). 


			Veio o namoro, depois o noivado e o casamento, que completou 60 anos de convivência, até o dia em que Seu Herculano voltou à Casa do Pai Celestial, em 22 de março de 2004. A vida dos dois foi exclusivamente focada na família, sem oportunidade de férias, viagens ou grandes passeios. 


			Provavelmente, a origem de trabalhador desde muito cedo fez papai educar os filhos para conquistar a tão necessária autonomia, através do estudo e do gosto pelo trabalho. Montou o seu comércio fixo em Paulista, onde casou e teve os quatro primeiros filhos: Horácio, Anunciada, Manoel e Herculano Filho. 


			Paulista era uma cidade operária, que vivia em função da tecelagem da família Lundgren, a Companhia de Tecidos Paulista, com as Fábricas Arthur e Aurora, sem o necessário desenvolvimento educacional. 


			Com o crescimento dos quatro filhos, meus pais perceberam que precisavam de escola de melhor qualidade. É interessante observar que algumas pessoas que estudaram tão pouco valorizavam tanto a educação. 


			Assim, meus pais decidiram mudar a família para Goiana, onde morava a família dele, mas meu pai permaneceu no seu comércio em Paulista, indo a Goiana ver a família duas ou três vezes por semana. Era o sacrifício necessário para oferecer aos filhos uma educação de melhor qualidade. 


			Fui o primeiro filho a nascer em Goiana, seguido por João e Alberto. Obviamente, todos nós sentíamos muito a falta da presença diária de papai, mas mamãe era uma mulher sábia, que assumia o papel de mãe e pai, cuidando da prole com muita ternura, responsabilidade e bom senso. 


			Aprendemos a trabalhar, a ser proativos e pragmáticos na vida com o nosso pai, e a ser generosos e solidários com a nossa mãe. Não que papai não fosse humanista, mas mamãe tinha a essência da ternura. Deus foi muito bondoso conosco ao formar um casal que se completava entre a razão e a emoção. Hoje, conseguimos ver tudo isso com muito mais clareza. 


			Claro que essa situação, por vezes, gerava alguma insatisfação, saudade e até um pouco de revolta, mas a presença, o amor e a sabedoria de mamãe curavam tudo. Tive a sorte de nascer em uma família de seis irmãos e conquistar inúmeros amigos na rua e na escola, o que fazia a felicidade de qualquer criança. A nossa vida era brincar no amplo quintal, jogar futebol na casa dos amigos e fazer aventuras um tanto arriscadas para os dias de hoje.


			Minha formação escolar primária se deu nas três escolas particulares das irmãs Amaral: a Cartilha e Alfabetização, com Dona Valdelice Amaral; o Preliminar, 1º e 2º anos, com Dona Lucila, e do 3º ano ao Exame de Admissão, com Dona Tarcila Amaral, que não teve a fama de Tarsila do Amaral, mas fez uma grande diferença na vida dos seus alunos e alunas.


			Anos atrás recebi a visita de Jeane, diretora do Colégio Santa Emília de Rodat, de Goiana, por indicação de Hugão, um professor de Geografia muito querido, que lecionava nas duas escolas. 


			Perguntei a Jeane a origem do nome da escola, e, para minha surpresa e emoção, ela contou que estudou na Escola Santa Emília de Rodat no primário e prometeu que um dia fundaria uma escola com esse mesmo nome, em homenagem a Dona Tarcila. Descobrimos, emocionados, que fomos colegas de turma. 


			Cada uma dessas escolas se resumia a um quarto das casas onde residiam as três queridas professoras, situadas a 50 metros da nossa residência, na Rua dos Martírios, nº 110, no Centro de Goiana. 


			O mais curioso é que estudei dos cinco aos dez anos em apenas três salas de aula distintas, porque as professoras reuniam na mesma sala alunos de séries diferentes. Conseguiam ensinar conteúdos diversos em um mesmo espaço. Eram verdadeiras mestras, a quem rendo as minhas maiores homenagens.


			A série da Admissão ao Ginásio, que havia à época, era determinante para ingressar na 5ª série do antigo Curso Ginasial, hoje 6º ano do Ensino Fundamental. 


			Prestei o exame de admissão ao ginásio, sendo aprovado para o Ginásio Industrial Augusto Gondim - GIAG, escola estadual que integrava a rede de escolas artesanais de Pernambuco. Iniciei o ginasial em 1970 e concluí em 1973. O GIAG era uma boa escola pública para os padrões da época. 


			Jamais alguém me falou qual a origem e o sentido desse modelo de escola. Em 2003 fui nomeado Conselheiro Estadual de Educação de Pernambuco, quando tive a honra de conhecer e conviver com o dileto amigo Josias Silva de Albuquerque. 


			Josias foi um grande líder empresarial e empreendedor social, fundador da rede de escolas artesanais de Pernambuco, destinadas a formar adolescentes para o trabalho. Pois é, conheci ao acaso o fundador da escola em que estudei todo o meu ginasial e que me deixou maravilhosas lembranças. 


			Josias dedicou grande parte de sua vida ao Sistema Fecomércio / Senac / Sesc – Pernambuco, deixando um invejável legado. Convidou-me a integrar a sua assessoria na Presidência no Senac – PE, onde trabalhamos juntos por onze anos, realizando o Congresso Internacional de Tecnologia na Educação, que se tornou o maior congresso educacional do país. 


			Chegamos a contribuir um pouco com a gestão da Faculdade Senac, que se encontrava em fase de consolidação e crescimento. 


			Josias foi uma das pessoas que mais admirei, por seus inúmeros traços de personalidade: amigo, empreendedor, ousado, criativo, determinado, líder e de uma sensibilidade ímpar com os mais carentes. Aprendi muito sobre gestão e humanismo nos muitos anos de convivência. 


			Em 2019, Josias retornou ao Pai, deixando uma obra grandiosa para a posteridade e uma infinidade de amigos que conquistou ao longo da vida.





			A CULTURA MAKER ANALÓGICA: APRENDER FAZENDO






			O GIAG oferecia a parte de cultura geral em um turno e a formação técnica no contraturno. Para os rapazes, marcenaria e mecânica; para as moças, artes manuais, como forma de se prepararem para o mercado de trabalho. 


			Na realidade, raríssimos alunos optavam pelo Ginásio Industrial, como era conhecido, pela formação técnica, mas pela qualidade do ensino, pela gratuidade e pela disciplina rigorosa, nos anos 1970, em pleno regime militar. 


			Estudamos a 5ª e 6ª séries no turno da tarde, no antigo prédio da Rua Direita, principal rua da cidade, enquanto estava sendo construído o novo prédio na Vila Castelo Branco, um bairro que surgia, afastado do centro de Goiana. 


			O diretor era rígido ao extremo, exigia que a turma ficasse em pé quando ele entrava em sala (raramente), para dar algum aviso. O fato inusitado foi a sua determinação de que nos dias das aulas de marcenaria, em 1971, os alunos fossem capinar o terreno onde seria construído o novo prédio. Pasmem, mas é verdade. 


			Caminhávamos em grupo do prédio da Rua Direita até a Vila Castelo Branco, cruzando a cidade inteira; você deve imaginar o quão divertido era esse “passeio” em uma turma de cerca de 20 adolescentes de 12 a 13 anos de idade. 


			Nosso guia era o professor de Educação Física Genival (Vavá), gente boa, que não reprimia a nossa alegria na caminhada nem forçava o trabalho braçal. Ele tinha bom senso e “cumpria as ordens do chefe”, sem exigir que cedêssemos ao arbítrio. Minha homenagem ao mestre Vavá. 


			Chegando ao terreno, já pela metade da manhã, após a gostosa brincadeira ao longo do trajeto, cada um que enrolasse mais que o outro, deixando a estrovenga de lado e jogando futebol na área já capinada. 


			Hoje recordo as cenas com alegria e risos, por mais absurdo que fosse colocar alunos para capinar terreno público. E nenhum pai ou mãe jamais ousou ir à escola reclamar ao diretor do “trabalho forçado” ao qual os filhos estavam sendo submetidos. Imagine se fosse hoje! 


			Neste momento em que escrevo, estou rindo muito lembrando-me das presepadas dessas aventuras. Os pais de alunos precisam ler o que escrevo para pensar duas vezes antes de procurar a direção da escola para reclamar porque algum coleguinha empurrou sua criança na brincadeira do recreio, ou porque o ar-condicionado da sala não está resfriando o suficiente.


			Finalmente, em 1972, o prédio estava pronto, e lá estudamos a 7ª e 8ª séries, no turno da manhã, mas a marcenaria continuava a funcionar no turno da tarde no antigo prédio, onde estavam instaladas as oficinas. Durante o ano de 1970, frequentei a turma de mecânica, mudando para a marcenaria de 1971 a 1973. 


			Hoje, após cinquenta anos da criação das escolas artesanais da rede estadual, instituições privadas de alto padrão adotam a Cultura Maker como ferramenta importante na formação dos estudantes. As atividades desenvolvem a criatividade e as habilidades manuais, que são importantes para a vida de qualquer pessoa. 


			A minha turma é fruto da “Cultura Maker Analógica”, enquanto a geração do século XXI está no Maker Digital. Não tenho dúvida em afirmar que as aulas de marcenaria desenvolveram a criatividade, a proatividade, as habilidades manuais, a capacidade do trabalho colaborativo e o foco em projetos de todos.





			DESENVOLVENDO A CRIATIVIDADE






			Um fato marcante em nossa infância foi a construção dos brinquedos, que acontecia por duas razões: primeiro, porque nosso pai não tinha recursos para prover sete filhos de brinquedos industrializados; segundo, porque a confecção dos brinquedos era até mais divertida que o uso desses, quando finalizados. 


			Havia temporada para cada atividade: da bola de gude, do jogo de espeto, do carrinho de rolimãs, do pião, do pingue-pongue e do futebol de botão, esse o mais perene de todos. Claro que o futebol no quintal não parava nunca, atravessava todas as demais temporadas.


			O jogo do pião de madeira, diferente desses industrializados que encontramos hoje no mercado, era exigente. Cada jogador deveria lançar o seu pião com a ponteira enrolada para rodar com afinco e velocidade máxima no chão de terra, com o bico leve (“peno”, como chamávamos). 


			O pião era aparado na mão com um leve toque entre os dedos, sendo lançado contra as bolas de gude com o objetivo de atingir a barra adversária e marcar o gol. Difícil imaginar sem haver vivenciado essa incrível brincadeira, mas posso garantir que era o máximo. 


			Os jogos de bola de gude, de pingue-pongue, que os mais refinados chamam de tênis de mesa, e de pião, encantavam a todos do grupo, porém o nosso campeonato de botão de mesa era ímpar. 


			Havia uma metodologia educacional que, somente após iniciar a carreira de educador, conseguimos enxergar na sua completude, enquanto projeto multidisciplinar. 


			Outro brinquedo bem diferente do convencional era o carrinho de rolimãs. Nossas motos eram construídas por nós, com uma base de madeira como chassi, um caixão (embalagem de sabão em barra, da época) pregado sobre a base. O guidão era um cabo de vassoura e os eixos de madeira feitos com rolamentos usados de veículos, facilmente encontrados em oficinas.


			Ao cabo de alguns dias, estava pronto o brinquedo, que nos divertia durante muito tempo, passeando pelos oitões da nossa casa de Goiana. Ainda sonho em fazer oficinas com os meus alunos para construção desses brinquedos, mas não tenho certeza se eles irão curtir. Talvez os netos, quando chegarem, possam empolgar-se com tais aventuras.


			Nosso time de futebol de botão era confeccionado a partir de botões de vestidos femininos, com cerca de três a quatro centímetros de diâmetro, que passavam por uma verdadeira customização para serem transformados em “jogadores” de qualidade. 


			O processo iniciava-me com o lixamento do botão em ambos os lados para ficar plano, o que poderia ser feito com lixa de madeira ou na calçada da casa. Em seguida, as bordas laterais passavam por um acabamento, tornando-se inclinadas, usando lixas ou até cacos de lâmpadas quebradas. Essa inclinação permitia lançar a bola ao alto na hora de chutar ao gol (não dá para explicar o processo para quem não vivenciou essa brincadeira). Após aplanar o botão, era indispensável polir na lixa d’água para o toque final e passar vela ou parafina para deslizar no campo de compensado (bloco de madeira). 


			Os botões também poderiam ter origem em pedaços de plástico encontrados em qualquer lugar. Para arredondar usávamos o compasso da aula de desenho, fazendo o círculo perfeito, pois os ensinamentos da escola faziam sentido para a nossa vida. 


			A bola era confeccionada a partir de cordão de saco (usado para costurar sacos de açúcar), com vários nós, até ficar no tamanho desejado. Em seguida, arredondava-se cortando com uma tesoura, e para dar o acabamento costurava-se com agulha e linha, evitando os fios que poderiam ficar presos aos botões. 


			Havia no comércio uma oferta de times com foto dos atletas dos clubes oficiais impressos em papel, no centro de cada botão. Esses times jogavam com discos de plástico no lugar da bola, o que não tinha graça alguma para nós, que éramos craques no manuseio dos jogadores artesanais. 
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